
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 3, 2024

DOI: 10.51161/urgencicon2024/37444

SUPORTE BÁSICO DE VIDA PARA PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS DO ENSINO
INFANTIL COM ENFOQUE NO MANEJO DE HEMORRAGIAS

MAIK RIBEIRO MIRANDA; GISELE FERNANDES TARMA CORDEIRO

Introdução: O treinamento de Suporte Básico de Vida (SBV) para pais, cuidadores e
professores  é  de  extrema  importância  para  intervenção  imediata,  reduzindo  a
morbimortalidade. A hemorragia é caracterizada pela perda sanguínea através de um
corte ou ferida traumática, em consequência do rompimento dos vasos sanguíneos e pode
causar danos, tendo em vista sua relação com o tempo de início do socorro prestado.
Destaca-se que no caso de hemorragia exsanguinante entre três e cinco minutos incide
em  choque  hipovolêmico  tipo  hemorrágico,  qual  a  vítima  apresenta  condição  de
hipoperfusão tecidual com risco de evoluir para parada cardiorrespiratória e óbito. Os
professores e funcionários devem sentir-se capacitados para agir nesses casos. Objetivo:
Relatar a experiência de ministrar capacitações sobre primeiros socorros para prevenção
e manejo das hemorragias pediátricas, realizadas em creches e escolas em uma cidade da
Região dos Lagos, Rio de Janeiro. Relato de Experiência: A capacitação dos professores
da educação infantil é planejada considerando a Lei Lucas, Lei Federal de nº 13.722, que
torna obrigatório para os professores e funcionários de escolas públicas e privadas o
conhecimento básico de primeiros socorros. Dentre os pontos discutidos, o enfoque para
a  prevenção  e  controle  de  hemorragias  fundamenta-se  na  abordagem  teórica,  visa
explicar a importância do SBV de acordo com as evidências científicas. Discute-se os
princípios das manobras de SBV e como o nível de conhecimento influencia diretamente
na  taxa  de  morbimortalidade.  Posteriormente  ocorre  a  abordagem prática  que  visa
trabalhar as habilidades relacionadas ao manejo e controle de hemorragias pediátricas
através de simulações, que incluem estações com casos clínicos dedicadas ao manejo das
hemorragias pediátricas em ambiente escolar. São utilizados manequins e equipamentos
para a capacitação. O treinamento dos professores e funcionários da educação infantil é
eficaz e contribui para desmistificar as crenças populares acerca dos primeiros socorros
no controle de hemorragias. Porém, identifica-se na prática lacunas para continuidade
dos treinamentos nas escolas,  sendo necessário destacar a necessidade da educação
continuada. Conclusão: A capacitação contribuiu para a formação do conhecimento de
professores e funcionários no manejo de crianças vítimas de hemorragias em ambiente
escolar, evidencia-se a necessidade da educação continuada para melhor prognóstico.
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